
RENDER DOS BER0IS» 
(PE1ÇA DE JOSÉ CARDOSO· PIRES} 

SOBE HOJE Ã CENA NO IMPÉRIO 
Constitui, simultaneamente, um 

acontecimento literário e teatral, a 
estreia desta tarde, no Império, da 
peça «O Render dos Heróis», de Jo­
sé Cardoso Pires. O autor de «O 
Anjo Ancoi'ado» e de «O H0spede 
de Job», romance que lhe valeu o 

ano passado o prémio Camilo Cas­
telo Branco, terá pela primeira vez 
uma obra sua em cena, precisamen­
te «O Render dos Heróis», qu.e mui­
tos julgavam difkil, se não impos­
sível de pôr em cena. 
, O Teatro Moderno de Lisboa, es­

colhendo-a para suceder á carreira 
da trigicomédia de Shakespeare, 
«Dente por Dente», veio demons­
trar não só a viabilidade da sua 
representação mas também o seu 
interesse em apresentar originais 
portugueses de autores contempo­
raneos representativos. 

Uma das dificuldades -levantadas 
pela peça está no elevado numero 
de personagens, 28 ao todo, além 
de figuração - o que exige um nu­
meroso elenco. 

Por outro lado. as mutações cons­
tantes, o valor multiplo de cada 
personagem, a intenção complexa 
das falas - e dos silêncios - au­
mentava essas e outras dificulda­
des. Mas Fernando Gusmão, a 
quem foi entregue a responsabili­
dade da encenação, enfrentou cora­
josamente essas dificuldades e deu 
a «O Render dos Heróis» uma so­
lução teatral muito própria, visan­
do um espectáculo dinamico e sig. 
nificativo. 

Disse-nos o encenador: 
- Utilizei um processo muito

aproximado da montagem das re­
vistas, buscando o sentido carica­
tural ou dramático, burlesco ou 
profundo' das personagens e das 
situações por metodos não natura­
listas. «O Render dos Heróis», se­
gundo a minha interyretação, não 
pode se,r uma sucessao de ,quadros 
históricos, mas uma sugestão, uma 
evocação moderna de um clima po. 
pular especial. E' certo que, deste 
modo, se exige muito dos intérpre­
tes, cuja representação não pode 
ter um estilo uniforme, mas variá­
vel e expressivo, ao sabor de sub­
tis exigências das próprias inten­
ções das personagens e da evolu­
ção dos acontecimentos. 

A estreia de «O Render dos He­
róis» está, compreensivelmente, a 

Carmcn Dolores e Rni Mcncles numa cena de «o Render 
dos Heróis» 

despertar enorme expectativa. A Moderno foi agora enriquecido com ' 
«narrativa dramática» de Cardoso novos valores. 
Pires, que se passa no sugestivo pe. Os cenários e figurinos são de 
ríodo das lutas 'liberais e apresen- Octávio Clérigo e. a musica de Car- < ta três hipóteses de opção para tos Paredes. 
uma heroína popular - a Maria Os espectáculo�, como é já sabi­
da Fonte - está certamente desti- do, efectuam-se ás segundas, ter-nada a uma grande e invulgar car-
reira, tanto mais que o prestigio. ças, quintas e séxtas, ás 18 e 30, e
so e qualificado elenco do Teatro aos domingos ás 11_ e 30.
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